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CURRICULO, CULTURA 
E CONHECIMENTO 
ESCOLAR

A escola é um espaço de vivência e conhecimento 
bastante rico, onde a comunidade e a diversidade cul-
tural encontram-se ao serviço e à disposição de todos. A 
diversidade está por toda parte, em casa, no trabalho, na 
escola e no nosso dia-a-dia, pois convivemos com pessoas 
que agem e pensam de formas diferentes. E a diversidade 
sempre existiu nas salas de aula, no entanto nos últimos 
anos esse número vem crescendo muito devido as famílias 
estarem se deslocando para todo o país.

O currículo influencia na escolha dos conteúdos, nas 
aprendizagens, habilidades, modelo de competências, 
de acordo com a demanda da sociedade.  Nele as há um 
espaço em que as forças se estabelecem na interação entre 
o conhecimento e as políticas estabelecidas pelo poder 
dominante, a forma como os sujeitos têm seus direitos e 
diferenças respeitadas e garantidas.

Sabemos que a construção do currículo não é tarefa 
fácil e sim um desafio, pois irá requerer do professor nova 
postura, novos saberes, novos objetivos, novos conteúdos, 
novas estratégias e novas formas de avaliação que levara o 
aprendiz a desenvolver novos conhecimentos.

É importante que o docente oportunize e estimule as ca-
pacidades e talentos individuais de cada aluno aproveitando 
um pouco do que chamamos de “idéias pré concebidas”, 
que sabemos que cada aluno já possua precisa no entanto 
ser desenvolvida. 

Um currículo pode ser definido por uma Rede ou por 
uma escola em particular, ele pode ser definido a partir de 
algumas diretrizes nacionais, ou através dos livros didáti-
cos, em nosso pais não existe um currículo nacional.

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB), Lei 9394/96, em seu 
titulo I, artigo 1º, assim define que “A educação abrange os 
processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, 
na convivência humana, no trabalho, nas instituições de 
ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organização 
da sociedade civil e nas manifestações culturais” (LDB, 
1996, P.01).

Implicitamente, a LDB não cita a expressão  currículo 
escolar, mas contempla as expectativas em relação ao 
assunto que aqui se propõe.

Muitas vezes relacionamos o currículo com os conteú-
dos disciplinares escolares a serem ensinados,  porém o 
currículo vai alem da organização de conteúdos transmiti-
dos, devemos pensar nas instituições desta organização , ou 
seja, no porque desta seleção de conteúdos.

O que vem a ser currículo oculto?
Mesmo sem defini-lo temos nas escolas os currículos 

ocultos. Entendemos como currículo oculto as ações que 
desenvolvemos no dia a dia, mas que não estão expressas 
no currículo escolar. Planejamos nossas ações, porem no 
decorrer do desenvolvimento das atividades nos deparamos 
com situações que exigem de nós uma postura imediata 
onde precisamos agir fora de nosso planejamento ou ir 
alem dele para suprir a necessidade do grupo.

Na escola onde trabalhamos, professores e coordenado-
res desenvolvem alguns projetos pedagógicos como uma 
forma de fortalecer e determinar algumas regras para a 
melhoria do nosso cotidiano escolar.

Eulene Soares Corcino - Professora das Séries 
Finais da Rede Municipal de Ensino

Raquel Candida de Oliveira Bernardo - Professora 
das Séries Finais da Rede Estadual de Ensino

Rute Candida de Oliveira Silva - Professora das 
Séries Iniciais da Rede Municipal de Ensino

Cinco estudantes do 
curso de ciências da com-
putação da UFMT, Campus 
Cuiabá, desenvolveram 
um aplicativo para apare-
lhos de celular que permi-
te a organização do calen-
dário de compromissos, 
como as avaliações, por 
exemplo. O projeto desen-
volvido pelos alunos foi 
um desafio proposto em 
sala de aula pelo professor 
doutor Cristiano Maciel.

Segundo o MP, o gru-
po cometeu irregulari-
dades em dois contratos 
firmados entre o Municí-
pio e a Oscip Ciap. Consta 
na ação, que os contratos 
foram efetivados entre 
os meses de agosto de 
2008 a junho de 2009, 
com previsão de repas-
ses no valor inicial global 
de R$ 2.244.618,48, além 
dos aditivos que resulta-
ram no montante de R$ 
314.008,94.

Ainda conforme o Minis-
tério Público Estadual, o 
Centro Integrado e Apoio 
Profissional foi contrata-
do irregularmente pela 
Prefeitura de Tangará da 
Serra, sem a realização 
de licitação, para execu-
ção de projetos de ações 
compartilhadas da assis-
tência social e para o de-
senvolvimento das ações 
do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgên-
cia (Samu).

“Os acusados causa-
ram dano ao erário e 
violaram princípios da 
administração pública, 
porque dispensaram in-
devidamente licitação 
para a contratação de 
pessoa jurídica que pres-
tou serviços públicos que 
sequer necessitavam de 
intermediação por ter-
ceira pessoa, além de te-
rem realizado, ilegalmen-
te, aditivos contratuais 
sem justificativa". 

Entre os projetos 
que serão debatidos pe-
los parlamentares tan-
garaenses está o de nº 
22/2014, do Executivo 
Municipal, que dispõe 
sobre o Fundo Munici-
pal de Políticas sobre 
Drogas do Município de 
Tangará da Serra, e dá 
outras providências e 
outro para implantação 
de um polo avançado 
da Universidade Aberta 
do Brasil no Município.

Além do ex-prefeito, 
também foram acionados 
e estão com parte dos 
bens bloqueados: Ânge-
la Joana Cesar Dedoja 
Louret, ex-secretária de 
Assistência Social; Mário 
Lemos de Almeida, ex-se-
cretário de Saúde; Eriko 
Sandro Soares, Gustavo 
Porto Franco Piola, Dino-
carme Aparecido Lima, 
Elzira Vergínia Mariani G. 
Martins e Vergínia Apare-
cida Mariani.

Em virtude do feria-
do de terça-feira pas-
sada, a Câmara Mu-
nicipal realizará nesta 
quinta sua 3ª Sessão 
Ordinária  de 2015, 
onde serão aprecia-
dos e discutidos vários 
projetos de lei de in-
teresse da população. 
A sessão acontecerá 
no Plenário “Vereador 
Daniel Lopes da Silva” 
a partir das 8h, anexo 
ao prédio da Câmara.

A Universidade do 
Estado de Mato Gros-
so (Unemat) inicia nesta 
quinta-feira, 19 de feve-
reiro, as colações de grau 
das turmas 2014/2. Cerca 
de 1.000 acadêmicos co-
larão grau em 12 campi da 
Instituição e em cinco po-
los. Hoje receberão o grau 
acadêmico os estudantes 
de Nova Xavantina e na 
próxima quarta-feira, 25, 
os de Tangará da Serra.

Proprietários de veí-
culos com placa final 2 e 
3 terão desconto de 3% 
no pagamento do IPVA, 
em cota única, até esta 
sexta-feira, 20. De 21 a 
27 de fevereiro o valor 
poderá ser pago integral-
mente sem desconto ou 
parcelado em até três ve-
zes sem juros. Após esse 
período, o recolhimento 
deverá ser total, com o 
acréscimo de multa. 

A Prefeitura de Nova Olímpia sorteou durante o Carnavolím-
pia os cinco prêmios da Campanha IPTU Premiado 2014. O pri-

meiro prêmio, uma motocicleta Honda 125 Fan saiu para Cleide 
Ribeiro da Silva, moradora do bairro Jardim Aeroporto. Os de-

mais sorteados foram Arlete Alves de Oliveira Silva, da avenida 
Carlos Bezerra, levou uma geladeira; Fabiano Pereira Ramos, da 

rua Ernesto Souza Ferraz ganhou a TV de 42 polegadas; Clau-
demir França Gomes, da rua Maranhão, foi contemplado com o 
fogão de quatro bocas e por final, Ademar Gomes da Costa, da 

Rua dos Manacá, faturou a máquina de lavar.
O objetivo da campanha é estimular a participação do con-

tribuinte, reduzindo a inadimplência e aumentando a arreca-
dação do município. Além do sorteio, o município concedeu 

desconto de 20% para quem pagou o tributo à vista. Com o estí-
mulo, a Administração Municipal reduziu a inadimplência de 82% em 2013 para 63% em 2014. Segundo informações 

do departamento de Arrecadação, 1800 dos 5294 imóveis cadastrados no sistema IPTU pagaram o imposto.

O aplicativo será tes-
tado com a turma do 
próximo semestre e deve 
estar disponível gratui-
tamente para download 
a partir de março. O es-
tudante Wagner Rodri-
go Silva Teixeira, um dos 
desenvolvedores do apli-
cativo batizado de 'Sydy 
Acadêmico', explica que 
o objetivo principal é me-
lhorar a comunicação en-
tre alunos e professores.

Entre os argumentos 
apresentados pela defe-
sa dos acusados, que fo-
ram rejeitados pela Justi-
ça, estiveram a ausência 
de individualização das 
condutas, prescrição e 
nulidade do inquérito 
que embasou a ação. 
Com o recebimento da 
ação, os envolvidos se-
rão citados para apre-
sentarem contestação, 
no prazo legal, sob pena 
de revelia.

A Justiça rejeitou to-
das as preliminares apre-
sentadas pela defesa do 
ex-prefeito de Tangará da 
Serra, Júlio César Ladeia, 
e de mais sete pessoas 
acusadas de improbida-
de administrativa, e man-
teve a indisponibilidade 
dos bens dos acusados, 
que desde de fevereiro 
de 2014, tentavam rever-
ter a situação na Justiça e 
impedir o prosseguimen-
to da ação.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O governador Pedro Taques (PDT) afirmou que é favorável à instauração de uma Comis-
são Parlamentar de Inquérito (CPI) na Assembleia Legislativa, para apuração de eventuais 
irregularidades na obra do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) em Cuiabá e Várzea Grande. 

Ele se reuniu, na última semana, no Palácio Paiaguás, com a deputada estadual Janaína 
Riva (PSD) e debateu sobre o assunto. 

"Como senador, eu fiz vários discursos alertando para todos esses problemas que encon-
tramos agora. A Assembleia Legislativa tem parte nesse latifúndio e essa investigação tem 
que ocorrer". A parlamentar já anunciou que estuda a possibilidade de propor a CPI para 
investigar, não só a obra do modal de transporte, mas todas aquelas referentes â Copa do 

Mundo, nas duas cidades.
“Eu recebi a deputada Janaína Riva, ela me perguntou se não seria importante a criação 

de uma CPI. Eu disse a ela que toda a investigação é importante, a Assembleia Legislativa 
precisa investigar, sim, isso aí”, afirmou o governador. A deputada Janaína Riva disse que 

irá conversar com os demais parlamentares sobre a possibilidade de criação da CPI. 

Governador incentiva a criação de CPI para investigar o VLT
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